
 
 

Roteiro da semana: De 25 a 31 de Julho de 2022 
Tema: Série: Os propósitos da célula - COMUNHÃO 

 

ENCONTRO – COMUNHÃO - Koinonya - 15 Minutos  
 Fraternidade: Oração e partilha do lanche. Peça para um irmão orar pelo alimento agradecendo a partilha. 

 

LOUVOR E ADORAÇÃO – Liturgia - 15 Minutos 
 Orar – Cada um colocar as intenções dos membros e orar.  
 Salmo – 16 (NTLH) 
 Música: Benção Sobre Benção  

 

EDIFICAÇÃO – ENSINO – Catequese 
 Romanos 12, 5 / 1Cor 12, 12-27  
 At 2, 42-47 

 

PARTILHA DO LIDER – 25 MINUTOS 
A sociedade é marcada por um cruel individualismo, onde cada pessoa é dona de si e não pode 

expressar suas necessidades.  
É a época da autossuficiência (“eu não preciso de ninguém” ou “só preciso de alguns”).  
Tal atitude é motivada pelo desejo egoísta que o pecado deixou em nós, que nos leva a pensar 

que não devemos depender de ninguém nem ter responsabilidades por outros.  
Este é o pecado de Caim (cf. Gn 4, 9). 
Nos relacionamentos existe a mentalidade do descartável, onde a pessoa não é amada, mas 

apenas valorizada por um tempo, enquanto tiver utilidade. É um jogo de interesses, onde não se criam 
vínculos reais, pois tudo é “até que…”, inclusive namoros, casamentos etc. 

Só que a Igreja foi posta no mundo justamente para profetizar o contrário. Ela deve ser família 
(cf. Mt 23,8; Ef 2,19), onde um dependa do outro, como os órgãos no corpo humano (cf. 1 Cor 
12,12ss).  

Os primeiros cristãos praticavam esta comunhão (cf. At 2,42). Era algo natural no cotidiano 
deles, pois tinham claro dentro de si que foram chamados para isto. 

Ninguém ama o que não conhece. Isto é a mais pura verdade. Mas para ‘conhecer’ é preciso 
dedicar tempo e não se contentar em saber o nome da pessoa ou cumprimentá-la de vez em quando. 
A comunhão é intencional, deve ser desejada.  

Comunhão é tomar consciência que preciso mudar meu jeito de ser, sair do isolamento, abrir 
minha agenda e minha casa para meus amigos e irmãos de comunidade, promover atividades de 
interação entre nós, visitar com frequência os outros; é comer juntos, dialogar e estar próximos de 
verdade como família... 

Koinonia (comunhão) é partir o pão, ou seja, abrir a vida para estar com o outro; é dedicar 
um tempo semanal de convivência, partilhar os próprios bens, é socorrer nas necessidades e estar 
perto nas horas difíceis; é usar o telefone e whatsApp para edificar e também nunca esconder as 
próprias dificuldades e dores, pedindo ajuda quando preciso… 

Esta unidade cristã não cai do céu, mas é conquistada quando a gente se reeduca com novos 
hábitos: não recusar uma conversa, dar atenção enquanto ouve, acolher sempre com sorriso no rosto, 
perguntar como o outro está e ouvir a resposta com vontade de se envolver e não apenas dizer é 
“assim mesmo” ou “Deus te abençoe”.  



A comunhão é chegar ao ponto de ter os mesmos sentimentos e propósitos, o mesmo modo de 
agir e ser um grupo forte, onde um confia no outro, onde um expressa com prazer para o outro que 
precisa dele para ser feliz, sendo de Deus. 

 

PARTILHA GERAL E APLICAÇÃO PESSOAL 

1. Por que relutamos tanto em admitir nossas necessidades uns para os outros?  
2. Tenho praticado a Comunhão na Célula e fora dela?  
3. Como posso contribuir para intensificar a comunhão em minha célula? 
 

CONCLUSÃO EM PARTILHA – “LEIA! PARA TODOS” 

Precisamos uns dos outros. Admitir nossas necessidades faz parte dos ensinos de Cristo.   
Às vezes podemos relutar e nos esconder em nosso individualismo e orgulho. Admiramos ser 

independentes, autossuficientes e apresentamos uma aparência de que tudo está bem.  
Mas, certamente, a verdade é que esta confiança é apenas aparente e, geralmente, se trata de 

insegurança e de um coração ferido. Em um mundo com mais de seis bilhões de habitantes é possível 
uma pessoa viver só. A solidão é uma doença deste século. 

O individualismo e o orgulho são comportamentos contrários ao Cristianismo. Deus 
planejou que desfrutássemos a vida juntos. Fomos salvos e colocados em uma família, a família de 
Deus, e instruídos a viver em comunidade. 

 

EVANGELISMO – EVANGELIZAÇÃO – Martyria 
Converse com seu líder e faça o evangelismo do convite. 
Façamos uma lista de nosso OIKOS para convidar para a célula.  
Ore no Espírito Santo pedindo direção em seus evangelismos, que o Espírito conduza quem e 

como convidar. Faça também ações e iniciativas de evangelismo levando mais pessoas ao Grupo Sit 
Mihi Lux em nome de sua célula e nos encontros promovidos pela Comunidade Fidelidade.  

Lembre-se: Nas casas e no templo...  Participem das missas juntos. Convide! 
 

ENTREGA E INTERCESSÃO – Diakonia 
 Pelos visitantes (se tiver) da Célula e seu Oikós. Pelos 

anfitriões e casa que acolhe a célula. 
 Oremos pela Comunidade Fidelidade, pelo fundador e por 

todos os membros consagrados.  
 Oremos pelas Células de evangelização e seus líderes, 

auxiliares, membros. Pelos supervisores e coordenadores. 
 Oremos pelo Grupo de Oração para que todos os membros das células e alvos participem. 
 Oremos pela Santa Igreja, Papa, Bispos, Padres, diáconos e por todos os consagrados.  

 
ATENÇÃO LÍDERES - AVISOS 

 

 Grupo de Oração e Grande Célula: SEXTAS FEIRAS às 19h30 no Grupo Sit Mihi Lux. Louvor – 
Adoração – Cura interior – Partilha – Atendimento de oração e psicológica. 
 

www.comunidadefidelidade.com 
A Comunidade Fidelidade precisa de sua ajuda  

Muito obrigado – Deus te abençoe 


